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(Continuação do número anterior) 

SEGUNDA PARTE • 

TRABALHO DE PESQUISA " '" =--_ ......... - -, .... ~.-~." _ "'''"'." " ... " .. 
PARTE PRÁTICA 

Era nOGSO intorêf',8e conhecer os principais problemas 
ordeLl sexual presentes no Lar, 21a Escola e no Parque Infantil, a reação 
dos adultos CD face dÔ/30es problcnalJ, ros bases em que se apoiaJJ' as medi -das repressivas oontra ôles aplicadas, sua natureza, e resultados a.qIe.. 
levaram. Elaborállos, portanto, qucstionárj.os para pais e educadores,lla.§. 
,sando ao seu preenchimento, graçc.s a colaboração de Diretores de Grupos 
Escolares, ParqueD Infantis C: MÃss .. 

No :m"terôsse de obter aDostras em l;!eios diversos, esco­
lhemos Unidades Educativas (Grupos .• Oologios e Parques ou Recanto) nos 
bairros da !,!?-p§:.·(populaçi.io qU8.se totalmente proletária), de Pipheiros 
(população heterogênea, conti tuida de grande nÚ1:1erO de funcionário's pÚ-. 
blicos), §§l.Eto hl,,)E!-ro. (cujas caracteristic'as assenelha.m-se Llui to às de ~ 
Da cidadezinha de interior) e prqga da RepÚblica. (população bastante .. 
favorecida do ponto de vista Gconônico-.social). Responderar,l os questio 
nários professoras de Grupo Escol8.r, de Colég:~o Particular, Educador--B-S­
de Parque (das mais diversas especialidades incluindo Recreacionistas, 
Jardineiras, Educadoras Sani tá.rias, Diretox'as e r.1esno um Médico e mm 
Educadora de \ailados) e M2:es, pCll"teneentes às várias classes socia.iao 
COLl a mais diversa forr.12.ção intelectual, indo de senhoras com titulos'u -ni versi tário s e. analfa bet,"!-s. . 

Apresentado o question&rio efeito a solicitação para 
seu preenchimento tanto en MQ(nJ cono eu Educadorew a resistêneiaee 1J8.­
nifestou à consideração do probJ.cuc.) Quer por protelamento ao preencher 
o questionário, quer por negat:L va fornal de preenchimento, quer por 0.-­

firr.mtiva de deseonheciJ:lonto do assunto, quer, finalmente, por o.Q,sSlrva­
ções CO);lO estas:·· (de mães) "O problema é tão dificil que não se sa~ 
quando u'a manifestação é de fato sexual, per isso prefiro não respon -
der" ou"Nunca ue preocupei con queDtões dessa ardeu; para min·e..1.as não 
existen" e mais "Fui e .ea colégio de freiras e aprendi a ter h0r-
ror a essas cousas". Ou outl'as observações (de educadoras) "Nun-
ca vi essas cousas e fico conf';Lsa s6 de falar neste assunto" (de ~,a 
funcionária ficou rubo:;:-;izada); ou.tra "Prefiro não responder o ~estioná. 
rio porquê as perguntas são ~lUi to ind::..scretas"; uma terceira:· "T-er . .Q~ 
responder eu tGnho, ~~s não me sei exprinirquando se trata d~ste as­
sunto" e, finalnente, uua Diretora de:poj.s de certo tempo de luta para 
preencher o questionário "Está louca: Este questionárim ter.1 cada P\l]~!i?'!l 
ta "pau" de ser respondida!" 

Preparados 50 ezer.rplares de 
e 50 QueElltionários B (destinC'.dos a 

cadores de Parque) reccbenos pred.Tlchidos:-
a 

Questionários A (d 
Proféssores " ~ IJ-rupo e 
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Questionários A - o que corresponde a 42%de respost$OU 

~ çao, 
32 Questionários B - correspondendo a 6410 de respostas ou 3610 de absten-

N çao 

· Esta sioples observação oost~ cooo, por razões afeti-
vas, de foroação e de conhecioentos, a resistência das nães ~ ouito ma­
ior que a dos professores. De UL1 Diretor de Grupo Escolar ouvi observa­
ção interessante sôbre como, sob a influÔncia de cursos de Higiene Men-.iII 
tal ninistrados por especialistas no assunto, as professoras ven adqui_. 
rindo visão nais ampla no que se refere a probleuas de psicologia infan - -til, eoncepçao de castigo, de disciplina, etc.-posslvelmente Ôsse fa-
tor influiu ta.TJb~o na IJaneira uais natural coo que abordarao o pro 

Passando à consideração dos itens contidos nos 
nários verificamos que: 

111 pergunta: " = 

14 respostas negativas 
6 respostas positivas 
1 .resposta evasiva , 

• 

- Questionário A -

211 pergunta: "guais forau lHes?" 
• ". 

• 14 respostas negativas 
N 3 respostas indicando "ua.sturbaçao" 

2 respostas indic~ndo "curiosidade sexual" 
1 resposta indicando "curiosidade qto. ~ nudez do 

adulto" 
1 resposta intp.cando "prática sexual CO':1 partici-

N 

3 11 pergunta: " = 

11 respostas posi~ivas 
10 respostas negativas 

41 pergunta: 

10 respostas negativas 
3 respostas indicando 
3 respostas indicando 

paçao de outreo" 

eles?" 

" 
cas entre crianças 

de sexo diferente" 
2 respostas indic2.ndo -Homosexualidaà.e" 
1 resposta indicando "exibicionisuo" 
1 resposta indicando "curiosidt'.de seÁuDl" 
1 resposta indicando "preocupação coo esfrcgt'.r­

se eo pessoa adulta do sexo oposto" 

511 pe .. " • 

6 respostas indicando "falta de cuidado dos pais" 

• 

• 

e 

66,6610 do total 
28,57% do total 
4,76% do total 

66,6610 do total 
14,2810 do total 

9,5210 do total 

4,76% do tota.l 

4,76% do total 

52,38% do total 
47,6]% do total 

47,61% do tota.l 
14,2810 do total 

14,28% do total 
'9,52% '0 total 
4,76% do total 
4,7610 do tetal 

4,76% do total 

" 
28,57% do total 





• 

, 
• 
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pergunta: "Que resultados obteve com essas r:18did::J.s?" 

13 negp,rE.r:l-se n responder 61,90% do total 
6 evide)llciarara bons resultados 28,57% do total 

• , 
4,76% 1 evidenciou resultados " r::.zoo.velraen'te bons" do total 

1 evidenciou "n2..tur2.1idndc dr:. • Crlo.nçn pnra e 01':1 o 
pro bler:lc," 4,76% do total 

- QuestionGrio B -

1 8 pergunta: "Teve oportunidade de observar algunc:. vez problerm.s de or­
den sexU.''.l entre seus o.lunos?" 

23 res))ostc:.s positiv::1.s 71,87% do total 
6 rcspostc.s negativas 18,75% do tot::1.1 
3 rospostfl.S ovidcnei::1.ndo conheeinento do probleLlrl 

Gnborr. 
~ 

nno o tenhaLl observado 9,37% do totc:.l 

2 ª IJergunto.: "Qur.is foré'crJ. êle s?" 
• 

(Observo.çco: há, nr. nniorio. dos questionários referência o. 
diversos probleLlas) 

• • 

Etl 18 question2.rios há referêncip. o. "hoLlo3exur.lidade" 
En 14 questionários há referüncia o. "r.w.sturbo.çQo" 
Eu 6 questionários há nego.tivo. o. rcsponder 
~ 2 questionários há referêneie, o. "relc:.ções entre 

criançBs de sexo oposto" 
Eu 1 quostionário há referência a "vícios sexuais" 
En 1 questionário há roferêneiB a "exibicionismo" 
Eu 1 question&rio há referência a "conversa clc:.n-

destina de fundo sexual" 
Eu 1 questionário hn referência o. "gestos e p2.1avras 

obeenos" 

56,25% do total 
43,75% do total 
18,75% do total 

6,25% do total 
3,12% do total 
3,12% do total 

3,12% do total 

3,12% do total 

3ª pergunta: "Esses probleuas s8,o eVidenciados com a ueSIJA. frequência 
nos 2 sexos?" 

• 

21 rcspostc.s indicam ElD.ior frequêncifl. no sexo masculino 65,62% do total 
7 neg2.r2.D-SO o. responder 21,87% do total 
2 0.1 G g2.rPJ.:l descunheciuento 6,25% do total 
2 julgm.l que, o problena aprtrece cor.l a rJ.c soa frequên-

• 2 ela nos sexos 6,25% do total 

4ª pergunta: "Que impressco lhe caus[1,1':1 problerilp,s dessa ordem?" 

• 8 negr.rc:.u-so a rosponder 25,00,", do toto.l 
18,75% do toto.l 
18,75% do total 

• • 

• 

6 revelo.rm,l "choque e preo CUP8.çi3:o" 
6"encararm.l o problel.la COL! naturalid2.de" 
4 considerar"'-J:l o problül:'l8. como proveniente da "fal­

ta de cuidr,tdo dos pais" 12,50% do total 

• 



• 

• 

foQ' volo..rnn 1t :inpI'u ssilo 
'I 1 ... ruve, ou " c on s +: ,.,nn·Cfl' ~ln;-'l to " ~ <.JJ.l. o ..... --- .. .I. -

1 revelou ~ "pouca prcocupaçao" porque , cos Crlo.nç8.S 
não "coh,preendj_= o f1.to indecoroso" 

1 revelou 1!pCl1iJ. 1l 

I reveloll preocupaç~o CaD f1. "necessidf1.de de resolução 
do problouo." 

1 consiclcI'ou o problcLJ[', COrlO "conscCluência de desf'.jus -tf1.L1onto" 

f1.pf1.recinento 
• L 

18 ,?pontnrc .. Ll cono c~uso. 11 o 8 pc:.is, j;Jrcniscuidado, 
ta de cuidado c U2.S cOLrPo.nhias" -

7 .nogCl.I'o.l.l--Se o. responder 
3 c..J!ont,~ru.n Uc1(jsonvol vj.uonto norno.,l C.r:. c:r.j~nnço." 

1 o.tri~ouil1 o. :lcuriosic1adc n2~turo.ll1 

1 a.tribuiu a "f:üta du roligião" 
1 o.:cr_Lbuiu 8. '!nccossidadc fisiológic3.. 1t 

1 L' b ' '""' ......... 'UlU ..L.. <..-. v... ..L _ n "d032.justar.:lonto dooiciliar" 

fal. -
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9,37~ do total 
3,12~ do total 

3,12~ do total 
3,12~ do total 

3,12~ do total 

3,12~ do total 

, 

56,25~ do total 
21,87~ do total 

9, 3 7~ do to,tsl 
3,12~ do total 
3,12% do toto.l 
3,12~ do total 
3,12% do total 

.. "" .-. pergunto.: trazor -pp .. ro. o aluno?" 
• 

9 indicara!] pro juízos "fíSicos, Don:üs e intclectunis" 
'7 d I nogarnu-·sc o. respon G~:: 

5 indicr:'.rcu !:vícios C :rsr'TGI'sÉio soxuo.l ll 

3 indicr'.ro.l:'l "distrnç20, j.ndolência,n 
2 :mdicarar:l "conscCluGncias di vers2.S dependendo da 

ntitude dos ndultos" 
1 c..logou "ignorf111.cin sôbre o nssunto ll 

1, ;! consoquôncios parn. 8.. vidn scxuo.l e.ctul ta" 
1 "nQ.o' ruconhece conseClUeneia algunn" 
1. indic<)u Itdelinquêncio.:' 
1 c~p-='n tou !I consequôncJo.s di vorsas, dGsdo seri iD­

pl'rtArlcin at6 os criuos passionais 1! 

:;.. rOSI)ondou oV8.si vancnt,o - II s<? rio. s 7 GO 11.2.0 foreD 
corrigj<das a tcnpo!1 

""0. ! -

-; :; "- . ~, 

purgunta: 

8 ncgLlrc.n .... su c~ rospondor 
2 inc.ic.::.r211 "prejuízo Doral e· S3ocio.l po.ro. outrns 

• 11 crlê,nçns 
L ir .. dic~') .. ;'~c:.~-.:i IIf::.ltc.. do discj .. plina, r:.ton.çco e r..pro­

voi to.DGnto do.. ele,sso 11 

2 rc sy\}nd(;r[,~Ll cvCtsi vnecnt(-; '! julgando péssiD3S as 
eonsGquêneia5-~i 

2 indic:"lrc~n ~1 J.ui to.çc.o (; curj.osi.:lc.o.o de outr2.s eri -o.nç8.s lt 

1 11.,.....;:;' ...... 0:"1 'r·,r1' t~ ql11' h"" .~;.., o··~] o·('or nOnS~ql'?'ncl' 0:"\11 ~. ':'J.< .• '...) c. .. C"L ..... -'- ' .... l.",,' ....... , _.l.,,~ . .!..t •• v "':;_.-I.~' ÇAo 

1 - d' ' tI'.. \' ~ ~, d f _ ~n J.C01.;:. C(f'.lO 8onsc:qlJenc~C'.. "I.!.Cl cüncopç2.o c.s 0!2:, 
. tos nt~"i;rl::.~ni,s c10 vj.da" 

l ir.ldicou H d03)_~Or8.J.1. '7,c,cG:o do ü stO, belociDonto 11 
" 

, 

• 

28,12~ 
21,87% 
15,62% 
9,37~ 

6,25% 
3,12% 
{ 12% ....Ip' I 

3,12% 
3,12~ 

, '?% .J,..:_.- o 

3,12% 

do total 
do total 
do total 
do total 

do total 
do total 
do total 
do total 
do total 

do total 

do total 

P. clnsso? 11 .. -

40,62~ do total 
25,00% do toto.l 

6,25~ do toto.l 

6,25% do total 

6,25~ do total 

6,25% do total 
3,12% do total 

3,12% <).0 totc.l 
3,12% do total 
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M E D I C I N A 
I L i 

VERIFICAÇÃO CLiNICA E COMHRAÇÃO POR MEIO DE EXAMES DE 
LABORATORIO DA AÇÃO TERAPEUTICA DAS PIRETRINAS I E I~ 
SOBRE DIFERENTES PARASITOSES INTESTINAIS. 

-67-

Transcrito da revista "Arquivos de 
Biologia"- seteobro-outubro de 1950. 

Aprovei tanâo UI.! certo nÚDero de ataostras de um produto 
'4 '. I ' 

a base de pl.retrinas I e ~I, que nos forau fornedidas por Uo reipresen-
tl3.nte de colihecido laborat(5rio • resolvemos fa1ier esÉJas verific[\ções cU 
nicas, COl! cOl1provação por deio de exaL1ea de iabora t6rio da sua ação te 
J;'âpê1itica. 11'0uos levados ri. fazer essas verificações ap6s alei tura da -
ii teratura ii respei tó dêssê mediCaoento que rios impressionou sobreLlanm. 
~a, pois diBia tratar-se ao ur~ produto at6xibo e de grande eficácia,P2-
liveroicida, agindo to.mbéb s8breprotozoárioB, e ainda dispensando o ~ 
só de purg~tivos, tão 00.1 recebido pelas cri~rtças, elementos nos quais 
asso.s verifico.ções foram feitas. Outra ro.zãd, e essa não nenos iIapor­
tante, que nos levou a realização dêste trabalho, foi a IÍecessidade de 
se fazer a seleção de produtos de real vo.lor no cOJ:1bate às verIünoses 
e protozooses, principal probler~ tero.pêutido dos PARQUES INFANTIS. 

Eis aqui alguns dados mais importantes transcritos da 
li tera tura do referido medicat1Clnto a base de piretrinas I e II: princi -pio ativo das flores do piretro (Chrisantheoum cinerariaefolium)coopl~ 
tnnente inócuo para os anioais de sangue quente, não estando ~eito a 
regimes alitJentares e dispensando o uso de purgativos. As indicações e -ratl as seguintes: 

PROTOZOOSES - Giardia intestinalis , 
NIí.'MATODEOS - Ascaris lUlllbricoides, Oxyurus ven,icul:>,ris, Ankylo~ 

totla duodenale, Necator 3tlericanus, Trichocephalus 
. trichiuros cStrongyloides stercoralis • 

TAENIDEOS - Taenia, Hyoenolepsis. 

Fizéuos as verificações nas crianças do parque infantil 
Vila !Vbria, eu número de 15, COEi idade entre 3 e 10 anos, de anbos os s~ 
xos, tôdas elas portadoras de par3.si toses, cOL1provadas por exnues de l~ 
borat6rio, feitos por ULI de n6s no Laborat6rio da Divisão de Educação, 
Assistência e Recreio. Destas 15 verificações aproveitáuos npenas 7, 
pois as restantes não fizeraD as duas séries de trataJ:lento que traçá­
mos C01J.O esquoma das verificações. O esquema por n6s seguido foi o so-

• 

guinte: adninistrar o produto rigorosanente de acôrdo COl.' a literatura 
ou seja, dar 0,5 c011primido para as crio.nças de 3 a 5 anos o 1,0 COE 
priuido para as crianças de 5 a 10 anos, três vezes ao dia, durante 
três dias. . 

Po.ro. se ter a certeza que o nedicauento era tOLlado pe­
la criança na dose e hora prescrita, preferinos fazer a adr.linistração 
do uesuo no parque~eL1 horário pré-estabelecido. 

Qualquer criança que, por UI:! notivo ou outro, tivesse 
deixado de tOIJ.ar UL1a das doses, foi excluida dêste trabalho. Cooo se 
trata de W:l trabalho de verificnçi'\o, preferil:lOS fazer duns séries de 
trataraento cou intervalo de ur.l Dês cooo lmnda a literatura do nedica-
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Como se vê no qUGdro acima foram levados eo 
canus; Strongyloides stercoralis; Enterooius 
psis nana; Giardia intestiJ).alis. DeixR.LlOS de 

conta os seguintes parasitas: Necator coeri -verLücularis; Trichuris trichiuraj Hynenol!:. 
figurar aqueles sôbre os quais o ocdicRnen-

_. - A 

to nao apresenta açao, de acordo coo a literatura. 
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Quanto à quantidade de elementos encontrados nos ex~ 

mes de fezes, antes e ap6s a administração do medicru~ento, podemos di 
zer que pràticC'-uente não houve diferenças, porquanto de ULl nodo geral 
no segundo exame, como se vô no quadro, a intensidade de positividade 
se manteve, pois se em alguns houve uma ligeira dir.linuição, noutros 
houve aunento e encontro de novos parasitas. Sendo que nos casos era 
que o segundo exane foi negativo, nas verificações 'eu~equentes fei­
tas logo ap6s o protozoário ou ovo de verme foi encontrado. Tivemos !:! 
penas um caso de negatividade absoluta, r.lGtJl:to nos exarJ.es subsequentes, 
e se tratava do paciente C.V, que além de outros parasitos apresenta­
va ovos de Hyuenolepsis nana, que não uais foram encontrados. O uesrao 
não se verificou com os outrcs parasitas que logo no segundo exaue a­
pareciaJi1 Carl a uesua intensidade que forarJ encontrados no primeiro e­
xaue. Como sabelJ.os não podemos levar uuito eu conta ôsse resultado n~ 
gativo, porquanto além de se tr2.tar de W.1 único cn.so, CaD o encontro 
de poucos ovos no priraeiro eX2.l;!e, ainda C01.10 acontece para todos, os 
parasitas existentes no tubo digestivo, o fato de um exane ser negat! 
vo não significa de modo absoluto a sua não existência no indivíduo, 
pois as estatísticas mostram que tul exame s6 deve ser considerado ne­
gativo n.p6s inÚLleras verificações, eu diferentes un.teriais, o que não 
foi feito neste caso, devido a causas independentes de n6s. 

~ Chano.Lljs a atençao pcra o achado de ovos de Ent-erobius 
venliculares no segundo exn.ue, que não tinha sido encontrado no primei-. ~ 

ro, parasita sabre o qual o medicamento deveria ter açao. 
Fazendo up gráfico das percentagens das positividades 

e negatividades, antes e depois do tratanento, chegamos à seguinte CO!! 
~ 

clusao: 

1) Ação sabre o Asc2.ris - ap6s a aduinistração do uedicauento,ve­
rificou-se que os exaues continuava.m positivos em 66,5~, havendo pois 
uma negatividade de 35,4~. 

2) Ação sabre o Trichuris, Strongy10ides, Necator e Giardia - P2 
sitividade de 10~ nos exames ap6s o tratarlento. 

3) Hymeno1epsis - Negatividade de 10~ ap6s o trataL,ento, cou os 
coment~rios feitos anteriormente. 

VALOR NUMERICO 

ESPtCIE Antes do trato T Ap6s o tratauento 
-

Exames positivou Exane 
, 

Exane . "% ~ 
. negat. posit. negat. posit • 

. -
Ascaris 6 2 4 35,4 66,6 
Trichuris 4 O 

I 4 . 0,0 100,0 
• • 

Strongy10ides I 2 O 2 0,0 100,,0 
Necator 1 

. 
O 1 0,0 100,0 • I 

Giardia 1 O 1 0,0 100,0 
Hymenolepsis 1 O I 1 100,0 0,0 I 

I • , , . , 
1_, .. __ -

Conclusõcs:- 1) 
~ De nosscs observaçoes podemos concluir seurelutanci~ 

, • 

não possuir ., ôsse 1l1edical1ento 
nenhum parasita intestinal do 

- . . açao satlsfê.t6ria sabre 
grupo por n6s verifica-

do. 
DR, OSWALDO HELLMEISTER 

Encarregado do Lab, de Análise,-
DR. MOACIR DE PADUA VILELLA 

Médico do P,I. Ipiranga.-
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A FORMAÇÃO DA HORTA PARQUE INl!'ANTIL CASA 

- 70 -

• 

VERDE 
• • 

Para a fOl'mação da horta do Parque Infantil Casa Ve 
de, uma grahde faixa de terreno, situada em frente ~ construção, ~o 
res~rvada aos ce.nteiros, os quais, devidamente preparados e adubados, 
estao sempre prontos para ser semeados~ Um tanque, pr6Ximo~ horta, 
favorece a irrigação dos vegetais, facilitandoj dessa maneira, a ta~ 
refa diária dos parqueanos ó Qualidades várias de vegetais, foram dis­
tribuidas e vêm sendo cultivadas com indescritivelcarinho. 

E preciso salientar, no entanto, que a fOl'ma.ção da 
horta do Parque Infantil Casa Verde, sem dúvida alguma., deve seu cre,!! 
cente desenvolvimento à eficiência e interêsse da monitora agricola, 
Srta. Tereza Pedroso, que não tem poupado esforços no sentido üe o­
rientar e estimular os educandos no cultivo da terra e seu devido pr~1 
paro. 

Notou-se, por~m, que a compensação, ao abnegado tra­
balho das Educadoras e edúcandos, não se fez esperar. Em pouco tempo 
surgiram da terra. os brotinhos verdes e viçosos, prometedores de uma 
boa colheita, o que de fato sucedeu. 

O resultado de tÔda colheita'no Parque Infantil Ca­
sa Verde ~ revertido em beneficio de seus frequentadores, suprimindo 
carências de sua alimentação, visto como, 'de um modo geral, as cria!! 
ças da Casa Verde são filhas de pais pobres. Estes são, em sua maio. 
ria, operários que se vêm obrigados a deixar o lar, logo às primei -
ras horas da manhã, não podendo, portanto, preparar convenientemente 
~ alimentação de seus filhos, enviando-os, muitas vezes, ao Parque mu 

, -
nidos de marmitas que contêm alimentos amanhecidos, . 

A trav~s de palestras, tem·s.e, também, procurando i!! 
centivar o cultivo de hortas domiciliares. Dando às crianças ~oçõêS 
preliminares sôbre a horticultura, procura-se estimular o cultivo da 
terra, ao mesmo tempo que difundir o espirito dé economia; e o amór 
ao trabalho, segundo os adágios: "quem planta" colhe"; "plantando,dá,i. 

Antes de finalizar esta ligeira explanação sÔbre os 
trabalhos horticolas do Parque Infantil Casa Verde, desenvolvidos(nli 
finalido.des eminentemente educativas~ cumpre mencionar, de modo es­
pecial, a colhei ta de \>ma espiga- fenÔmeno que despertou grande in­
terêsse por parte, não s6 das crianças, como de adultos, pois reunia 
nove espigas numa s6, Tal espiga foi oferecida ao Sr. Diretor do De­
partamento. 

• 

, 

Como vêm, "a terra ~ generosa e boa". 

, 
, 

MIQUELINAN. DE MARIA 

Diretora do Parque Infantil 
• 

Casa Verde.-

• • • • • • • • • • • 
• 
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OH; SUSANA 

I 

=-. 

"Ohl Susana" foi u>na dança que os a~ 
tores do trabalho, apresentado a se­
guir' aprenderam. em urna colôni.a de f.1 
rias, Introduz:Lram-lhe pequenas modi­
ficações e 8 ensj.naram aos alunos do 
'<;ursc Prim.éTio Anexo à Escola NO:t1l1al 
e Ginásio .";stadual de ,Tacarei" e cto"E­
u1..lcandário tracarei li Q 

As crial1,a6 8.prendora..'Il esta dança m~. 
muita facilidadc e domon6tra~am gran-
1e prazer era 31m execução, tanto meni 
nas como menj1"!DS r Poi dançada em pú­
blico em ~ma exibição de 120 al~~os. 

i\las c01vnas ~ 
d2.m~a.· e outra de caval~letrCt!3 

sendo uma de 

Posiçãq,: 

T_().mpos 

Damas ~ 2egur,,:-;,ndo ::1D.. sG.ia'} brE1.ços lateralmente f) 
Ca';;ralheiro:3: maof' nas c0stas. 
Ambo a ,'e n"" 1 ('a'-<\~'1n '1'1,:-;, c::< 1) 'll' i1 '} ,'-~ ou _ .... CI. ...... J ."._ ... o;;;.;, .... \~ .... , . .1. '-'" '-' •• 

'T- '" ;..I'r, .. ),·'·, 'l"j-r~ "O" 
.J~""" I ''',o v ~ c" I... '_' • . . 

c (cave.lhei,;:J; 

1 I> 
2 i> 
3 l> 
4 1> 
5 \;> 
6 ç 

I ~IOVIIVIENTO 
.... * .' • -. " 

--0 • , 
O 2 
r· 

~"-' 3 
-o 4 
-O 

,. 
) 

-() G 

;'Pal .... -guia" 

• 

(figo 1) 

C e D dão três passos arrlstados ?,Jfl:'a a frente, acompanhando 
uom o uorpo o ritmo da música, aprox-ilnand'J-se no centro. 

4- C e D unem os calcanhares e exeCUi;c.;;l 1).11'-0. re'7erência, isto é, 
damas fazem uma semi -f18xão de pernas e cavalheiros ur,la leve 
inclinação do tronco para a frente. - f:ig. 2 

h " '7 ::> - o - "," Voltando 
dos :para 

3. primitiva 
... ' \.Iras ... 

,... " ..... ,.., 
formaçao: C e D cao tres passos arrasta -

• •• • 

, 
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8. Unir 08 calcanhares. - fig, 3 

E 
D c D 

( , o _._ -O .. <[------ l> -O 

~ , -O • -. , 
(). 'e 

~ y -- -,-_ ..• --- )' "" 
:-___ 0. __ - -- " ,-- _ . ." 

~. ., -() ( -. 
-o < ..., 

'" .. • ( 

p -o 
L> -Q 

1> "..,:) 

" I,> _. __ , ____ - ~ .. 
i> ._-~-' .. _- .. _-." 

+------- .. --_ .... _. __ .. _-"' .. ; 
.f-_._----- +------- -----_._-'>-

, ----_._,- -;.-

.. .. o « 1> ., 
v ',,------ «-------,._-- ------- ;' 

2 3 ~-, G .. 1-~< 

Repetir o mO~lim8nto~ 

, 
'.l'CntUOS: 
, - o'. _ --=., _~ ._., 

C e D. aproximando·,so no centro, dão a miio esquerda 8 cem paoê. 
80 séllti-Lado giram 1/2 círculo :;)ela d:lreHa, - fj,g. 4, 

5 - 0'0 8 
,q ó·~ .. {... ~.", Continuam o giro, sol'to.ndo 

oitavo tempo. ,~ fig, 5 

E 
c D • 

:} . t'''-'''I ' 'Q - ,---.. -~------,.., . - -- ti', oU .............. . 

, • Lá , .. 
V ~~ ~ ... .,.-"" 
-'-~--_._----"' ....... ~ .... r. ... - '" ~ .. ... .... _-~ 

, -

.. -- .... ./) 

.... _-O 

~ 

na J:l.ao s e 

• 

voltando aos lugares 110 

E 
c , 

." , 

~4'-' ____ o _ ....... ~ .... ,., "',,~ ____ .. 

"Ç" ",.. u ~._.. -4 
"'__ 0./ o 

f.eell:pO 1- saltar no lJé eStlu.el"do ('~n.1 ail"C:i..tú) elcvando o joelho direj4to 
(ou esc;,u8poO). 

/11 8 - 1-, o 2 
-'- .H 11 -•• 

.. , l,,~(l " 'i I... ..,;; 1. .1.,-", 9 

tl'ocar~ 

Repetir 

III 

N 

o movirc..en t0 mudando F,t ll)}.l() e giTando es-
, 

IlíCVIl:illNTO 

IGUal ao II movÍl'wnto ,;6m8nte que nos' primeiros oito 
to,npos, isto !l, 110. primei!'l,- vez, dançam cil.v[üheiros lm.pe.ros e damas ~ 
1"m e nOfl oito tempOél seguintcfl, isto é, na segunda ve;~, damas ímpa­
:r'os e "avalheiros pp.~'es, enquanto os demais pares permanecem parados. 
-ol' '"S 6' e 7 . • L o...... . <:. • 

• 
• 
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E E 

C D C D 
• , ,- .Q I I t> _ --j-o 1. _. ---~~ . , - --t V,::.::. ---_- - -..o ---, 

2 /.> ... _... . -~ 2 2 t>. ~ -{) 2 ~ -
3 > . ,'-, ~ 3 3 (> -:-.,. _-.~::;..o 3 I, :~: 

<C)~---.: - _.- ' ---
4- 4- 4 1> ' . I .Q 4 I> ,_/ --;;.--{) 

• 

5 •• 5 5 !> '" - -_--.. --9 5 '/ - -. -
l> 

, 
6 6 6 • 6 p :.; -O < 

• • 

Primeira vez: - fig. 6 Segunda vez: - fig. 7 

IV MOVrr.1EN1'O 
,"" , . 

. 

C e D cruzam os braços na frente do corpo, ante-braços no plan9 hori-
zontc.l. 

• 

Tempos: 
-M" ' 

1··2-3-4-

• 

Nesta posição, em passo saltitado, progridem para a frente 
e ligeiramente para a esquerda, aproxjma.ndo-se no centro,de 
modo a formar uma s6 linha. - fig, 8 

5-6-7~·8- C e D, sem parar e sem mudar de frente; continuam o passo sal 
titado, um voltaando·o outro pela direita e voltando (de ~ 
tas) para os lugares •.• fig. 9 

• 

Observação: Ao voltar de costas para os lugares 
rastados ao inv~s de saltitados • 

• 

E 

c D 

1 -----:~~. ___ .--() 1 • 

2 1), -----';~-__ -, -() 2 

} l> -----. -.>:~ ______ o 3 

4 ~ ~ .-() 4 • 
5 1>._. _.--.-.. ..;>.;..,:..-. _---0 5 

6 ~ __ -.....:.._--:' >~. _----- r. 6 v ._'_ <' "'-, 

1-2,..}-4-
• 

fig. 8 

• 

Repetir o movimento, 

pode. se dEr passos ar -

E 

CD 

5-6-7-8 

fig. 9 , 
• • 

• 
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V MO VJJYiEHTO .. .. . 

neoessários) Tempos: (quantos forem 
O primeiro par i "par·-guia" dá 
por entro os demais pares em 

~ 

a mao no centro e 
, 

passo deslizado e 
progride lateralmente 
saltitado. fig, 10 

P o ':::0 80' c .. ..;.o , o -tempo 1: afastar lateralmento o pé di:t'G'ito. , 

tempo 2: desli?and0 9 aproximar o pé eSQ.uerdo do direito e, simultane~ 
mente, com um leve salt0 1 afastar novamente o pé direito, 

tempo 3: iguaIS) 2 e assim por diante, 

O "par-gui.a", tendo a",;;ingido a altura do úl tj.mo par, vaI ta em 
segnida, sem parada, no mesmo passo. fig, 10 

, Os outros pares batem palmas no ritmo da música e ml3.rCam a c§. 
dôncia batendo ooro a ponta do p~ no chão, elevando o joelho esquordo, 

'," .t; 

C -......., D 
1 (>. 

'''" /<J , -
2 " ··e· 2 

I \ -
3 ~O 3 17 \ , 
4 

, 

4 t> f 'o 
5 () 5 I> 
6 

, 

-06 I':' 
, , 

Ü I , 
fig. 10 

, 

- " " .... __ ". __ . ,E __ _ 

, 

!~"::}p.2.: (qua.ntos forem neccssó'ri()s) 

1--2-3-4-5-6-7-13- ~endo vol.tado ao pr:Lmi tivo lugar o "par_guia" dá a 
mão direi ta e gira uma volta e 1/2 llela e:.lC]uerda,no 
centro, em passo snltitado. - fig. 11 

, , 

l-2-}-4- O prhoeiro cavalheiro dá a rr.ão esquerda à segunda dsma, 
, que também lho c16, a mno esquerda, e com ela dança 

1/2 volta de circulo: ao mesmo tem -po"a primeird dama dança com o segundo oavalheiro, 
fig, 12 

E E 

C D C-_ • D --- , ~. .. . . . ~ . -., , -- .. ".~-, .. , 
" ... 

2:t~ 
--, ~ ........... ' III:' - -' 

1 tr"" ; CC, ),VI <' .. () 1 1 2 " 
\., -~~' I , , 
~~~ .. '" ~ " , .-, -, -, '.' -. ~. -...- 'o -. • 0- -.". 2 
,.' ~. 

2 3 3 "o ~. • -. ) " 
3 ç } 

4 4 • 4 I> ,() 4 5 5 5 p -0 5 • 
6 6 • 6 6 V' -o , , 

, 
,p' 
",-~ge 11 fig, 12 

1-2-3-4-5·-6-7-8 1-2-3-4 

, 
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,-<-8- O primeiro par dança, no· centro, 1/2 volta pela esquerda, 

dando a mão direita. fig, 13 

1-2-3-4- O primeiro cavalheiro dança com a terceira dama e a prime! 
ra dama com o terceiro cavalheiro • 

• 

5-6-7-8- O primeiro par dança no centro, 

O"par-guia" dança com todos os dançarinos. 

E 
C D -- -2 C> • - 2 - , - -- - , -- , , - -• 

3 v' ~- 1 O- <J 1 3 - I -- , - > - , , - - -'" 4 - 4 

5 -{J 5 

6 6 

fig, 13 5 .. 6-7-8 

VII MOVIMENTO 

, . 

Após haver dançado pela última vez, no centro, o pri -meiro pnr separa-se, colocando-se D e C em suas respectivas colunas, 
ao lado do último par. (par número 6 no desenho). CQ e Dn fazem 
direita e esquerd~ volver e contramarcham por fora, pela direita e 
esquerda, em passo arrastado e cadenciado, indo o "par~guj.a." colocar-

• 

se em seu primitivo lugar. fig. 14 

E 
C 

~ ~ 
D 

~ 

2 I> c? 2 
3 p 

..... "'r 3 
4 p 4 ,<J 
5 5 Ç> '-, 

-O 
6 6 C> ,. \"., 

/ - ",i> 1 17 ~ _ ... .-. "" - , 
1 -- .:9 - -,. 

fig. 14 

VIII MOVIMENTO - ' .. 

• 

Tendo chegado ao primitivo lugar o "par-guia" para • 
C o D,. viremdo-se de frente, um para o outro, elevando obl~quamente p~ 
ra oima, os braços estendidos (arco). O par seguinte - n2 6 - passa 
sob o primeiro arco formado e vai colocar-so adiante ffile, formando o 

'segundo arco; o par seguinte - nQ5 - fOl'marli o terceiro arco e os ou­
tros pares vão fazendo o mesmo, Completada a "ponte", o primeiro par 
continua o movimento, isto ~, passa sob os arcos, indo colocar .. ·se a-



, 
, 

, 

16m do riltimo, ao que á seguido pelos demais, menos pelo par 
2 que permanece no. frentc (com relação ao espectador) e será 
"par-guia" (número 1. 
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nrimero -entuo o 

E E 
C C D -'_.' -;~ '\ 

• " 

1 -'-O I 1 Do <l 1 , 
'I t , 

v , 
fi o 6 6 P' ' '" -o 6 r-- (-

" l' A-
• " " 15 5 17"" '" -O 5 :llg. 

t l' 
4 ~"" I -- -c 4 -"k' • I 't 

., t '11$ , 
C D ." 

t>~ ... 3 j - -O 
,,;:"\ " -O' • 1 t 1 te" .L 

2 !> ~ ' ... O 2 \ ",./ ~,. -
6 ~ \ ~-O 6 f', I (ponte) fig, 17 
" 

y o 5 etc. :J / , --..... -- .' 
f'i o-.~ i:...-, ., 16 

E E 
C D C D 

, '. 
'1 " __ - t) .. " 

, ~-:,.., -O ~ 
(" ) :2 t> "" ..:..~ -o 2"- (l)par-guia " . • , , 
'.. ,.J.. .' -, - ... ~ .(J .,ç' " 

(2 ) ~ , 
(2 ) • , 

3 '" o" 3 . .'-" \:> , i7 - ..... ! '. , "", 
-0 ( 3 ) 4- ~ 4- (3) , . - . "-[7 '" () ~- ~ .. ,~ 

" , 
(4- ) ," v "- 5 (4) • '~ ..() :J /. • .() t> .;.;:s .- ~ , 

< ( 5 ) • 

'" 6 ( 5 ) •• , 
b ,- ," U 

, • -- -~ • "'- -O ,- - t-> .' - < .' ~ , • (6) 1 [' " ~ -() 1 (6) , • -" 4"/ 
, - ... * O i:> ..-.:..--

" 

fig, 18 fig, 19 

IX MOVIMENTO 
• , . W" 7 "oH. 'M.· .. · .. ", 

• Seguindo o "par-guin" , ' todos descem os braços e afas­
tam-se p2.ra trás em quatro tempos. fig. 19 

Repete -se tôda o. sárie de movimentos da dança, ten­
do como "guin" o par que era o número 2. A dança termina quando todos 

OG pares ten..h.am sido guias. 
, . 

OBS,- a) quando o nrimero de participantes for muito grande as colu­
nc,s porJ.8rii:o Gel' divididas em duas partes, ficando 11m par guia em ca­
dr: cxtrc2idtlcle. 

! b) a mrisica utilizada nesta dança encontra-se à disposição dos 
LnteresGados no Seto;:"' Museu e Material Didático. 

RUDYL PIA MACEDO SOARES 
JUVENAL VEIGA SOARES 

ProfesDores de Educação Física da "Escola No!:, 
mal e Ginásio Estadual de Jacarei" e do"Edu-

d '" J " .. cnn arlO acare1. 
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MES DE JANEIRO . -~---"""'-

DE 1.951 
.;::---'~...... ' . 

QUE CENTROS DE MOÇAS E DE CENTROS DE mOçAS E DE RAPAZES 
FUNCIO;~AM DIARIAMENT E RAPAZES QUE FUNCIONAM 

APENAS TRES -VEZES POR 
fsWlANA • --

- - _4 

- " - , -
__ o - ._~ ., ---'P.' , 

, 

3.000 
2,500 
2.250 
2,000 
1,750 
1.500 
1.250 
1,000 

- -_.:. ...... - - - -- , --- , 

750 
~;oo 

250 

ClV! 
4-

CH 
1 

, --
, -'- - _. 

. -_ .•. _-_.------..... - >._- ._-..., ... 
'=~ , --,." 

--
, 

._ .. '" 
CH 

-.--'-'-
, 
, 

, 
oe' '" 

CR 
3 

-
, 

, , 
, 
---~-, , 

CR 
7 

I , 
t 

, 

I 

-

---
---ii''' , 

CM 
6 

- , • -
.~ 

-
. ._- ;7-<; 

':'" ~- :--~._-7-." 
• .. ' .- J..._.~ _____ . __ , , 

CM 
8 

• 

CR 
6 

, 
, 

'-'-'~'t 

I 

CR 
8 

'l'OTAIS DOS Ji'REQU"-;NTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTEN-, 
._-- .. --_ .. - ," ." • - .... _-.--_. -..._~ ._... = '--- , -,.--

Q)l::lê.}~T.!:I.MfQ~ O._!i.QiS_lJf.: .,TANEIRQ. lJE 1.~ 9.21,1 .. CLAS,élIFICADOS DE ACORDO 
A MAIOR FREQUENCIA • 

P LHQUES INFAI?rJ':S 
PfI, lJ,"Pecll'o II 
":J T -- "t'\.,;J 
.l. (' ._. Jif1:"."'ra J: Ll'i.1u.8. 

.":) -
..t:oj'fI 

:1:', L 
O,) I 
.L" 'e' 

") '[ J: g _ • 

c:'" ~..p 1 u 8. f) EI.3..:.. a e 
Vl' la "? !--lJl"! TI']. .. ~v ~'-~ .... ç 

n r c'.' c< D'Ll"' ~n .r:. >,.;: >J C IJ .J. O. 

"""n; r'-' ~1P'~ 
.J •• e' -'. <:)... ,;:,(." 

Cc~·sa \ierde 
Vilú -C-,J..i:l.hex'TI1e 
Hl'l~ ,- . v u. l,H.3..I"l a 

... "", •• u "M' __ ' .. ,.... • ____ • 

6,66'f 
6,081 
6,0'76 
5.733 
5,582 
1.463 
4.394-
4-,381 
4- -, 1 

~ 5J. J 

CENTROS DE RAPAZES 
G.R, D. Pedro II 
G,R. Ipil'anga -lJapa 

Vila Romana 
• 

2.301 
1.094 

858 
692 

COM ,,-

'p T . , 
• .. _ C 

"O T 
.... G r',. 

Li~1f: ãE:! Vasc '" 
Fenha 
JJapa. 

t, ':\)' f- ..... 2 
4.167 
1 (1"0 ~) .. ::...5 

CEl'~TR03 DE MOÇAS E DE RAPAZES QUE 
HJNCIONAlVI APENAS TRES VEZES POR SE 

Ce .. tuTtLbi 
I t. ' . .,QJ.1U 

? • I. J30m He tiro 
P~I. L.~[cndes de 
:2,. I. Osasco 
1'.1. Santo Amaro 
P,L B. Calixto 
P. I. Dl'ooklhl 
p, I. r-tJirapuera 

"." :P. L 3ao lil:i.guel 

3.926 
3.785 
3.659 

Ba"(':rei:; 3. n 3 
],229 
3.H4 
3.103 
3.102 
3,078 
2.602 

t(ce AnTOS J:Nl<'ANnS 
R,I. Pça da República 
~a ... I" rJ 8. rc.l im d8. Luz 

4.451 
2.094 

CEN'lBOS DE 
Barra 

MOÇAS 
Funda 

C.iVi" Santo Amaro 
1.187 

61-1-

C,R. 
C.R. 
C ,M. 
e,M, 

Tatuapé 
Catumbi 
Tatuaré 
Catumbi 

• , . 

884 
570 
438 
238 

, 

-
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MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 

, .. '"-
• • .. 

lVIOVl1'![EN'J'O DO MES DE DEZEMJ3RO DE 1950 

~,_." __ • ____ .* --- __ o • '_ .. _ .. _~ .. " _.. _~ __ ., _. ____ • __ , __ • _._. _____ ~-..,.,....:__---------. 

Material did6.tico emprestado Unidades 
~ .... _ ... ---_.- .... _.. -- .'- ,.". -_ L '"" ",_._"---_._._---_. _. __ ._-_.------"'-------

;n:3TORIETAS nUSTRADAS! 
.... _~_... _.- & ••• _-_ .. -

O Pato Dono.ld 
A Gata Borralheira 
Trotin,1.o 
Chauouzinho Vermelho • 

Material didãtico recebido 

Ed~ 102 
Ed. 102 
Ed. 102 
Ed. 1 ." 

Unidades 
._ ._._'" •• __ ,,~_ ~._ cn _ ....... ".. .. ____ ~ ._ .... _.""-•••• ___ ._ .. __ • _-_....... '" .,.. __ • ___ • ___ "' ... __ • _______ • _ .. _~_ 

TEABAT,IIOS MANUAIS: 

EYl~c~:.ttG p8.!'[1 ô.rvore de Natal, em. papel 
de seda branco 

Enfeite pi :'Í.rvore de NCtt::ll, cm papel 
d l' e s8ú8. oranco 

2 Quo.il.ros de cartoliné. c/ desenhos,pin 
. -

tura o alinhavos 
Quadro de c.~rtoli.na (recorte>, colagem 

e> ali:tihavo8 ) 
2 Quadros cm cartolina (recorte o co-

lagc)m) 
? Quadros 8ffi cartolina (recorte e co--

lo.gcm) 

CONVIT~~S : 

Convite il.8 Natal (carr:i.nho) em carto­
lina e brocaI 

Convite do Natal em oartolina, sôbre 
motivos alusivos ~ f8sta 

Com'ito de Natal, cape. om cartolina cl 
d8son.ho sôbre motivos alusivos à 
f8sta 

R.I, da Luz 

R. r. da Luz 

P. r. Lapa 

P. I. T~p~ .J..JL,. ~j, 

P. I. Lapa 

P. I. Lapa 

P. I. Osasco 

P.I. S.Miguel 

P.I. Brooklin 
• Convit8 cl programa:-Festa da Exposi­

ção anual de trabalhos manuais 
Convite da f8sta de Nat2.l, capa de car 

P.I.Lins de Vasco 

tolina cl d8senho e recorte sôbre - • 

motivos alusivos à mesma P,I,L.M.de Barros 

INTERCAMBIO r._" ._ ............. , ... _-.. '" " 

Inter8ssante j.nterc6.mbio r8alizou o Setor Museu e 
lbtel'j.::ü Did6.tioo eom o Paraguai durant'2 o mês de dezembro p,p. ,por 
intormodio da visj. ta foi ta r:.quele país por uma de nossas Educadoras • 

• 



• 
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Levando UlJlD. coleção de trabalhos representativos 

das ,ê.tividados desenvolvidas em nossos Parques Infnntis, a fim de 
tlustr2.r c. palestro. quo realizou, a Educo.dora Eurídice Martins ~ 
ora, do Pc.rque Inf2.ntil Ibirapuera, teve o:portunidade de verificar 
o j.ntel'êsse que os trabnlhos dos nossos p3.I"queanos despertou nos 
medos och'.G2.ciona..is paragu::dos, bem como, o desej o de lli'll maior in­
tercâmbio entre c,Qllole 1)3.i3 e o nosso" 

A curiosidade e interôsse pelos trabalhos manuais 
do Sator MilsüU e Matorial Diddtico levou instituiç6es educativas a 
solicitc.rem troco. de modôlo8 br2.sil"iros por outros paraguaios. 

Tümos assim em nossor; mostru6.rios, alguns traba­
ElOfl t:C[licos, confeccj.Ol'o",dos por crianças. do . "Jc.rdim das .Am6ricns" 
e "In.stituto Brc.sil-P2.I'2,guai", ele Assuncion, trabalhos ôsses que 
estn:o à. ÕiSpGSi.ção das 8I'0.8" Educ8.dor~s de nossas Unidades Educati --vo·",Assistc::nciGj,s P. cuja rulaç:-\o publicr~remos a seguir: 

l'vIATERI.\!, RECEBIDO DO PARAGU .• A.:=.I _,.= 6_~" __ .,_~~' ___ ~' _ -w~ o_o _._ •• __ • M_ 

...... e •• , .. ,=_" •• ____ , __ ~_. feita "Dor • 
• CI"lançnS de 5 anos; 

feita por crianças de 5 nnOSj 

. - _. -~, ... -- "..... ',~ feito por cri2.Ilças de 5 anos; 

por criC<..nço.s de 3 anos; , 

Gi?,'tinho feito :ror crlnncCts c1ü 3 
" 

"rlO~' L-. ,..,; ; 

• 
?;'3:.~~~!!...~ .-. c1G3Cnho c pintura 

de 5 finos i 
e~ cartolina, feito por crlanças 

Navio - u.0senho e pint:uI'r.!, 
de 4 anosi 

e~ cartolina , feito por • er:Lanças 

-º.a'p'e.:J::.1±9.i.~,q.. Rgl9-_ e_m . .'~1..Jl~)? .. 9.~. - desenho e pintura por crian-
. çaB de 3 anoo; 

DO INSTITUTO PARAGUAI-BRASIL: ASSUNCION 

crianças de 4- anos; 

:pp1'ÇLu.j.nho. feito lJor crianças do 3 nnos; 

Pintura com los dedoD fedo to por • crJ.anças de 5 anos; 

~ ~ '" • fi: .. " o .' • ., • 





P L A N T X O M E D I C O 
"" .. ' __ "'= . '_" ~ _ 7 ="' 

ASSIS~ENCIAS ESPECIALIZADAS 

Para :':8 Unidades Educ~l,ti vo-Assistenciais da Divisão do 
Educaç~o, A,ssistência e RecI'ej.oc 

MES DE MARÇO DE 1951 

D ' , )].a Q o 
~._-~~---.... , 

mê.s 

1 
2 
3 
~r 

5 
6 
7 
a 
9 

10 
--t I 
~ .. -

13 
14 
1 '5 
16 
17 

• } c _ .u 
10 
...1_ .7 

?" 
'm' c:.. 

2 ) 
-J 

2~ 
25 
26 
0'-' ,- ( 

28 

31 

NOTA: 

Médico 

Adolpho Goldell.stein 
Washington l:odro Ilanzollotti 
Walter Gomos 
\"J" ", ra .. ( .. omlro 183CO 

VGra Lima Ko~kos 
Sí 1':io :Laurüldo 
Paulo Giovanni Bressan 
()oC3'~ "1~"; ~=c·; ...... ,-:l ...... 0 ..... t ............ _.L, ...... 
Orlando HElllrique da )'i'rança 
']' '1 , L ' ·"lh lJ"lntao ~8 l1CC18]l _.0 

Moacyr Pádua Vilela 
Milton Gaotanho de Andrade 
""lt~'Y'''; o "an;er" .J. lc:._ .... .1.1. ......1" .'_ 

H~rio do Souza Soares 
Joo6 SOilbEJlmani'1 
Vj,etor Khourj, 
Joaquim Costa Mal'ques 
,Tandyra P2.1l1ista Pereira 
Fc-rIla' ndo Dem; l'e ~ (''''u z , ,.L'-c.t.,l __ .....J .J .... 

TI l' - é~' l' l' , 1'e, J,pe oJOG [l.g, lO ln~ 

Eugônio Pnvan 
Eu/~ênio Nonteiro J"u!lior 
Euclidcs Stque1,ru RO(lrigues Silv8. 
Ero.ldo Am.eru8o 
Alan Porre ira Il:caga 
El vira ]'aro 
Elüw SOllbihe ~Taufa1 

Cl8.ra Glasser 
Cosi'Í,rio Tavares 
César de Nata1e Netto 
Carlos Serino :r-;eto 

Telefones 

31-1706 36-2307 
31-0'726 
34-4388 
3 ' Oh9') '7" -'''){1-' t..;. ~ ') <- • '.,,""~'';' i .. ..; J. 

31-3973 
31-·0834 
31-7319 
8-~r739 

36-7957 
31-1212 34-5205 
31-8779 
36-5192 

9··0815 
34--2828 

9-0'732 5~1.-5631 
70-3645 
3' r, "O, ..... -' .... J ~. 

8-4741 
5-0012 
8-5763;2-4755 
9-06QI3 

3J.-7957 
51-1188 
32··2227 
31-5215 
32-9628 
9-5898 
3-8700 
9-3768 

32-5412 
9-6972 

36-1096 
36-2455 

34-2828 

lº) So o módico não puder atender, a d:Lretora telefonará ao Dr. 
Viotor Khouri, telef. 70-3645 

2Q ) A eondllç'ão devero sor requisitada à. Chofia o se não houver 
y;osf,j,bilidado no momento, o m0dico usará tax:i, e aprosentará 
depois anota de do~pesa ao sotor de "Assistênoias Especia-
1 ' .... " n . lzao..as (t 

3Q ) O Dr, Edmundo Campanha Burjato, telefone 83, atenderá todo 
e Ciualquer caso elo P,I. 21- Osasco, 

o • • o • • • ~ • • • o 
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N O T I C I A TI I O .. -...- '----~-........ ""-,-~_ .. _' " 

REUNIÃO DE EDUCADORAS MUSICAIS 
r ".,.__ ', ... __ ~ ___ '.~ ..... _ .......... .-_T ___ ..-. 

Sob a presidencia do Sr. Conselheiro de Musica rea­
lizou-se, no dia 15 de fevereiro ns oito horas da manhã, uma reunião 
de Educadoras Musicais na s8de da Divisão de Educação, Assistência e 
ll.ecreio. 

Vinte e urrm. Educadoras Musicais compareceram, tra­
tanda-se na reunião, de vários assuntos relativos ao serviço, prin­
cipcümente do estudo, sob v~rios ângulos, da organização, desenvol­
vimento e resultado da Concentração Orfeônioa realizada no dia 3 de 
janeiro, oom o. participaçr:o d8 quase mil crianças. 

Combinou·-se também que crJ.da Educadora Musical or­
ganizarú um Conjunto Coral formado de crianças selecionadas, isto 
se:ll prejuízo do Canto Orfoônico que deveró. ser praticado por todos 
os parqueanos, 

A seguir, a pedido do Sr, Maestro, cada Educadora 
Musical fez uso da pé.lavra, explieando detalhadamente as dificulda­
deB encontradas :lO serviço, 

A E(~ucadora Musical Adelaide M, Cacuri, que lUÍ. pou -co visitou a Argentina, passou a expor as observações colhidas em 
:Suenos Aires, principalraonte no Setor Musie8.l. 

. Mereceu referências na reunião, a bem sucedida fe~ 
ta do dia 25 de janeiro, realizada no Teatro Mlmicj.pal, em comemor!:!; 
ção ao 16Q aniversário de fundação dos Parques Infantis, na qual bri -lhcu o trD,balho dD.S };dncadorns musicais, 

-çoos sôbre suas 
P31"quCS Infc..nti s" 

}'8os80u depois, o Sr. Maestro, a tecer 
idéia[~ relativas h criG.lJ.ão e ensino de 

considera -
danças nos 

'. Sl,llicl',tou quo 11 músico. nunca deve ser transforma-
da, deformada em beneficj.o ele pC!.RSOS dificois, seItas e formas co­
reogr6.ficn3" 

Com eranàe aproveitamento de todos finalizou-se a 
reunião QS 11 ~O horas_ , ~ " 

• • _ • • • c " • ~ g c ~ • ~ • 

VISITANTES 

Do Estado do Espírito Santo vieram ter à Divisão 
de Educação, Assistência o Recreio,duas Professoras de Educação Fi 
sica com o objethTo c.e conhecer a o:'€;anização dos Parques Infantis 
da nossa capitrü, 

As :professoré1s J. raci Cardoso e mario. Jos6 Rezen­
de foram recebidas }lela Conselheira lViaria S. de Lourdes 8ampel que, 

; como Chefe Substituta à.e Ed. 101 em dezombro e janeiro, procurou 
fornecer :'ts interessadas, todos CI,) escla:::-8cimentos e alg1,mas publi 
caçõos da Di'TÍsão, facilitcmdo •. lhes 1 ainela,v:Lsitas às nossas Unida: 
des n fim de melhor' orientá·-las sôbre as finalidndes do nosso ser­
viço. 

• 
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Conhecendo do perto as atividc.des desenvolvidas nos 
Parques Infantis, Recantos e Centros de Moças, as visitantos tive­
ram uma impressão muito mais real sôbreessas Unidades, 

Tiveram ainda,as visitantes, oportunidade de assi~ 
tir à. festa de Natal do Parque Infantil de Vila Romana, bem como, a 
comemorativa do 162 aniversário dü fundação dos Parques Infantis,r~ 
lizada no Teatro Municipal, no dia 25 de janeiro. 

11ui tissimo bem impressionadas ficarrn com essas duas 
festividades e com o que lhes foi dado o'bservar nas vj.sitas feitas 
ao Centro de Moças do Tatua:p~, Parques Infantis são Rnfael, Br.rra :B\n 

. -
da e Recanto Infantil da Praça da República, . 

Agradecendo tôdas as informuções recebidas, bef{l co­
mo a oportunidade conhecer vários tipos de Unidades Edu.co.tivo-As­
sistenciais, as representantes do Estado do E'epirito Santo despedi­
:cam-se satisfeitas. 

• • " o • o • • • • • • 

SECRETAIl.IA '" .... '., :QE, EDV,CA,Q!O E CULTURA , . TE_ ' .. 

Com o. presença de representantes de altas autorida -des municipais e estaduais, vereadores da Câllk~ra Municip~l, repre-
sentantes da Assembleia Legislativa do Estado e funcionários da Se­
cretaria de Educação e Cultura realizou-se, na sede desta Última, 110 

dia 12 de fevereiro p.p" a solenidade de posso do Exmo. Sr. Dr. 
Cantidio Nogueira Sampaio no cargo de Secretário de Educação e Cul­
tura. 

do S. Excia.j:i 
cont()cimento~ 

Vários oradoras fizeram uso da 
congratulando-sc com a Prefeitura 

palavra homonagean-
~ 

de So.o Paulo palo a -
]'inalj.zando, dincursou 0. :8xmo. Sr. .'Secreto.rio que, 

com pala.vras significativas exprossou, de m!O.neira clara e prccisa,os 
fundamentos ~os.quais pretende alicerçar o seu trabalho, sendo por 
isso muito aplaudido. 

C' •• O ••• $ •••• " 

, 

np/ 

• 
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO,ASSISTENCIA E ,RECREIO 
" 

• 

Reassuniu o cargo de Diretor do Departamento de E-
ducação, Assistência e Recreio, no dia 31 de janeiro p.p. o Exmo. S~ 
João Batista da Silva Azevedo. 

• • • • • • • • • • • • • 

• 

No dia lº de fevereiro P.P., reassuniu as funções· 
de Médico-Chefe da Divisão de Educação, Assistência e Recreio o Exm~ 
Sr. Dr. João de Deus, Bueno dos Reis que,como Jiepresentante da S.e­
cretaria de Educação e Cultura junto à Comissão de Organização e Pla -nejamento, 'se mantivera afastado do cargo do qual é titular. 

• • • • o • • • • • • • • • 

ORAÇÃO PROFERIDA PELO DR. JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS, 
por ocasi~o do jantar oferecido pelos seus colegas em 
sinal de regozijo não s6 pelo seu retôrno ao Cargo de 
Médico-.Chefe da Divisão de Educação,Assistência e R~ 
creio, como também pela sua reclassificnção. 

• • 
Anteciparam m orador com saudações de improviso,os 

Srs. Drs. Ernesto Kujawiski, Aristides Pelicano, Oswaldo Hellmeister 
(Presidente do Centro de Estudos) e Augusto Dalia (Procurador do De­
partamento Jurídico). 

Meus Colegas, Meus Amigos. 

Há momentos em nossa vida em que temos a impressão 
de estarmos transigindo com a noz'ma de nossos princípiOs, 
estarmos desviando a linha de nossa conduta, como quepre -midos pelas circunstâncias do meio que quase sempre se 
apresentam polimorfas. 

A mim, que bem me conheceis avêsso a tôda sorte~e 
festivas homenagens, hoje, a princípio, quando me prop~ 
nha aceitar vosso convite, me pareceu estar num dêsses 
momentos aifíceis, em que à consciência, desligada do c~ 
ração, cabe decidir. 

E ela me fez sentir que, por mim, pela pessoa ~~si­
ca de João de Deus Bueno dos Reis era desnecessário que 
eu viesse colhêr mais provaa de vossa grande amizade e 
simpatia, e viesse vos trazer mais penhores de reconhe~ 
cimento, quando êsse reconhecimento, essa amizade e.s~ 
patia por s61idos e estáveis não necessita.m refôrço. 
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Mas, quando elo. me o.presentou o motivo 8xato desta·· 

raunião, não tergiv8rsei mais um instante ;equcr.om CO!!! 

parecer, e aqui ,me tendes, não como homenageado, mas ao 
vosso lado, como homcnageante também, par~ preotigiar a 
dignidade dos servidor8s !':)unicipais ea geral, a dos tós.. 
nicos em particular e a de wna classe em especial qU8 e 
a nossa, a dos médicos, 

Quando as fôrçan do mal se voltaram contra meu idea --lismo, meu trabalho abnegado -(eu não faço modéstia dis-
so porque minha luta diuturna t'í em prol da criança e do 
adolescente)- quando as fôrças do mal se voltaram contra 
mim, a calúnia, o vilipôndio, não se limitavam a ferir­
m8 com ing16rias armau, mas, atingiG.m a nossa cJass8 t.12. 
da, procurando despr8stigiá·-la, golpear.-lhe os direitos, 
a honorabilidade, a erand8za de '1118 o médico se reveste 
no exercicio de sua pax'adivina profissão. 

Ao módico de qcwm l~ exigido velar constantem8nte 
(notem bem - que:r'o diz8r, <lia e noite) pela sa0.de fisi­
ca e mental da humanidade j ao médico de quem se e;dge um 
juramento solono e tó.ci to; ao módico que deve curar., .as 
chagas do corpo c da 0.J.= do seus somolhant8s com otdes -prendimento de um so.eeràócio, pederá lhe ser pos~::"Vel dS.' 
dicar-se com elevo.da dignidade à prôpria profissao, com' 
a eficiência que dôle todos espel'am se lhe agrilhoam a 
alma, lhe contundell!. o cél'cbro, lhe manietam os pulsos? '" 

Não, meus ~nigos, não~ 
O médico. tanto quccnto qualquer outro profisJional, 

N 

nao pode ser oscravj. SGdo, nem de leve ser ferida sua d:if;í 
nidade. sem que dai. resultem consequlbcias fun'Jsto.s, J.1âo 
sàmente para suo. pessoa fisica, mas também P, diretamen­
te, para tôda Wlla cl3.s",e a quem est8, entregue o. defesa 
do. parte nobre e viva da Nação, E, vhe-versa" as vitó­
rias da Ei-it1 ~ .. <:c" .. ~;1'n as vitióriau da classe, 

Quando lhe :fa~~er.l .justiça -(porque G10, 1'18.::'8 qllO i.!í: 4 
so,_ não almeja e não ncc()ssi ta)- quane.o, EtS vezes, lhe' 
fazem justiça é a c10.sse nnlinime que se sente p.mparada -
e sente tranquila, satisfeito. eru alguns dos ansei.os que 
a movem no desempenho de sua humanitária missão, 

O meu :~etôrno ao cargo de que sou titular, e, mais 
do que isso~ a minha reclassificação, n2:o são, pois,lou .-
ros de vi t6ria que s6 a nim bafeje,"' 'lmbora ou saiba quan -to amargor ncs horas passadas ti ye que suportar .com o es .. 'J 
pirito acabrunhado pelo fustigar da procela, mas com a - ~ 

,,' . 
consciência tranquila e seJ;lpre confiante no veredi tum dffi 

,.\' 

homens de bem e d0 00<.1 vontade, como os que integram o 
Departamento Juridico do. Frefeitura de são Fo.ulo, no mo,· 

N -mento tao teu repreS8ntado :pelo Dr. Augusto Dalia e, so-
bretudo, na graça de Deus, 

:E um justo diroito quCl a clas,3e ;'1ódica conquis - ~. 
ta com a minha recl,'f>sificação c quo, pClrtanto,. sBtis­
feito comungo convosco neste jantcr • 

E, se ,6 de ,. rotina e de rigor quo em todo o jantar 
haja um homenageado, peI"illi ti-·me, prezados anigos, que e;1 
ta homenagem que vossa bonda<le e altivez tivoram a'integ 
ção cristã de me oferecer e que contribuir6. grandemente 
para cicatriaaY' as chagas ~o vilipôndio por mim sofridas, , 
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